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Estatística Aplicada 
a Negócios

As estatísticas permitem analisar problemas empresariais reais com dados concretos, para 
que você possa determinar se uma estratégia de marketing está realmente funcionando, 
quanto uma empresa deve cobrar por seus produtos ou qualquer outra das inúmeras 
questões práticas. A ciência da estatística utiliza análise de regressão, testes de hipóteses, 
distribuições amostrais e muito mais para garantir uma análise precisa dos dados.

TRÊS FORMAS DE DESCREVER POPULAÇÕES E 
AMOSTRAS
População é um conjunto de medições que você tem interesse em estudar. Por exemplo, uma 
população poderia consistir nas rendas dos residentes dos Estados Unidos. Como muitas 
vezes não é prático analisar todos os elementos de uma população, uma amostra de dados 
pode ser selecionada a partir de uma população e usada como substituto da população.

Uma amostra pode ser selecionada de várias maneiras diferentes. É 
extremamente importante garantir que os membros de uma amostra reflitam 
verdadeiramente a população subjacente.

MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL
Em estatística, a média, a mediana e a moda são conhecidas como medidas de tendência 
central. Elas são usadas para identificar o centro de um conjunto de dados:

• Média: o valor médio de um conjunto de dados.

• Mediana: o valor que divide um conjunto de dados ao meio, de modo que metade das
observações seja menor que a mediana e metade seja maior que a mediana.

• Moda: o valor que ocorre com mais frequência em um conjunto de dados.

MEDIDAS DE DISPERSÃO
As medidas de dispersão são usadas para descobrir o quanto os elementos de um conjunto 
de dados estão espalhados. Três das medidas de dispersão mais comumente usadas são:

• Intervalo

• Variância

• Desvio-padrão
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MEDIDAS DE ASSOCIAÇÃO
As medidas de associação são utilizadas para determinar o grau de relação entre duas 
variáveis. Duas das medidas de associação mais utilizadas são:

	• Covariância

	• Correlação

VARIÁVEIS ALEATÓRIAS E DISTRIBUIÇÕES DE 
PROBABILIDADE
Uma variável aleatória é usada para atribuir valores numéricos a todos os resultados possíveis 
de um experimento aleatório. Uma distribuição de probabilidade atribui probabilidades a 
esses valores numéricos. Os dois tipos básicos de distribuições de probabilidade são:

	• Discreta

	• Contínua

Com uma distribuição de probabilidade discreta, há apenas um número finito de valores possíveis; 
com uma distribuição de probabilidade contínua, o número de valores possíveis é infinito.

DISTRIBUIÇÕES DE PROBABILIDADE DISCRETAS
Duas das distribuições de probabilidade discretas mais utilizadas são:

	• Binomial

	• Poisson

DISTRIBUIÇÕES DE PROBABILIDADE CONTÍNUAS
Algumas das distribuições de probabilidade contínuas mais utilizadas são:

	• Uniforme

	• Normal

	• T de Student

	• Qui-quadrado

	• F
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EXPLORE O TESTE DE HIPÓTESES EM 
ESTATÍSTICA APLICADA A NEGÓCIOS
O teste de hipóteses é realizado para tirar conclusões sobre um parâmetro populacional, 
como a média, a proporção, a variância etc. O teste de hipóteses é um procedimento de seis 
etapas:

1.	Hipótese nula

2.	Hipótese alternativa

3.	Nível de significância

4.	Estatística de teste

5.	Valor(es) crítico(s)

6.	Decisão
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Introdução

Você sempre teve pavor de estatística? Você e praticamente todo mundo! 
As equações são extremamente intimidadoras e a terminologia parece 
tão… chata.

Porque, então, a estatística é tão importante? Todas as disciplinas de 
negócios podem ser analisadas com princípios estatísticos. A estatística 
torna possível analisar problemas do mundo real com dados reais, para 
que possamos entender se nossa estratégia de marketing está realmente 
funcionando, quanto uma empresa deve cobrar por seus produtos, ou qual-
quer outra das inúmeras questões práticas dos negócios.

Sem uma estrutura formal para analisar esses tipos de situações, seria 
impossível ter qualquer confiança em nossos resultados. É aí que entra a 
ciência da estatística. Longe de ser uma coleção opressora de equações, é 
uma estrutura lógica para analisar problemas práticos de negócios com 
dados reais.

Este livro foi elaborado para mostrar como aplicar a estatística a situações 
práticas passo a passo, para que, ao final, você saiba tanto sobre estatística 
quanto pessoas com muito mais formação nessa área!

Sobre Este Livro
Todos os cursos de administração exigem pelo menos algumas discipli-
nas de estatística, e há uma boa razão para isso! Todas as disciplinas de 
administração são empíricas por natureza, o que significa que precisam 
analisar dados reais para serem bem-sucedidas. O objetivo deste livro é:

	»�	 Apresentar os princípios nos quais se baseia a análise estatística

	»�	 Fornecer muitos exemplos práticos desses princípios para que você possa 
dominá-los

	»�	 Melhorar sua compreensão das circunstâncias em que cada técnica 
estatística deve ser usada

Como um título da série Para leigos, este livro está organizado em módu-
los; você pode pular partes e aprender sobre várias técnicas estatísticas 
na ordem que lhe for mais conveniente. Nos casos em que o conteúdo de 
um capítulo se baseia em leituras anteriores, você é orientado a voltar ao 
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material original. Ao longo do livro, há muitas dicas e lembretes úteis para 
que você aproveite ao máximo cada capítulo. Explico cada equação em 
detalhes, e todos os termos-chave são explicados em profundidade.

Nesta segunda edição atualizada, mostro como usar as calculadoras Texas 
Instruments TI-84 Plus e TI-84 Plus CE para obter resultados de forma 
rápida e fácil para praticamente todos os problemas que você encontrará 
no livro. Também adicionei um novo capítulo que mostra como é fácil 
resolver problemas estatísticos usando o Microsoft Excel.

Este livro não pode torná-lo especialista em estatística, mas fornece uma 
maneira de melhorar seus conhecimentos muito rapidamente para que 
possa usar a estatística em situações práticas imediatamente.

Penso que…
Faço as seguintes suposições sobre você, leitor deste livro:

	»�	 Você precisa usar as técnicas deste livro em um ambiente prático e tem 
pouca ou nenhuma experiência prévia com estatística.

OU

	»�	 Você é um estudante que se sente sobrecarregado com um curso 
tradicional de estatística e sente a necessidade de mais conhecimentos 
básicos. Você pode se beneficiar ao ver mais exemplos do material; a 
estatística é uma ciência que pode ser aprendida por meio da prática!

OU

	»�	 Você está simplesmente interessado em melhorar seus conhecimentos 
nessa área.

Em todos esses casos, você está extremamente motivado e pode se dedicar 
ao aprendizado da estatística tanto quanto for necessário. Parabéns! Sua 
recompensa por ler este livro será uma maior compreensão da estatística 
aplicada a negócios.
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Ícones usados neste livro
Os ícones a seguir foram criados para ajudá-lo a usar este livro de forma 
rápida e fácil. Fique atento a eles.

O ícone Lembre-se indica informações que são especialmente importantes 
para serem lembradas para fins de exame.

O ícone Dica apresenta informações como um acrônimo de memória ou 
algum outro auxílio para compreender ou memorizar o material.

Quando vir este ícone, preste uma atenção especial. As informações a 
seguir podem ser um pouco difíceis, confusas ou prejudiciais.

O ícone Papo de Especialista é usado para indicar informações detalhadas; 
para algumas pessoas, pode não ser necessário ler ou compreender essas 
informações.

Além Deste Livro
Além do material informativo, inteligente e (se assim posso dizer) bem 
escrito que você está lendo agora, este produto também vem com ajuda e 
informações online acessíveis. Não importa o quanto você conheça estatís-
tica ao final deste livro, um pouco de informação extra sempre é útil. Con-
fira a Folha de Cola online deste livro para saber mais sobre como descrever 
populações e amostras, variáveis aleatórias, distribuições de probabilidade, 
testes de hipóteses e muito mais. Você pode acessar a Folha de Cola Online 
no site da editora Alta Books. Procure pelo título do livro. Faça o download 
da folha completa, bem como de erratas e possíveis arquivos de apoio.

LEMBRE-SE

DICA

CUIDADO!

PAPO DE
ESPECIALISTA
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De Lá para Cá, Daqui para Lá
Quando você ficar mais hábil em análise estatística, talvez queira expe-
rimentar um pacote estatístico completo, como o SPSS ou o SAS. Eles eli-
minarão grande parte da carga computacional, liberando você para se 
concentrar na análise dos resultados. Você também pode se interessar 
em obter mais formação nessa área. Por exemplo, talvez queira fazer um 
curso de pós-graduação, como um MBA (Mestrado em Administração de 
Empresas). Essa é uma qualificação extremamente importante que pode 
abrir muitas portas no mundo dos negócios. Você precisará de seus conhe-
cimentos estatísticos para obter esse diploma, pois eles são amplamente 
utilizados em todo o currículo.

Se não estiver pronto para a pós-graduação, pode simplesmente explo-
rar alguns cursos de estatística de nível universitário em uma universi-
dade próxima. O mais importante é continuar usando seus conhecimentos 
estatísticos, pois você só se tornará proficiente em usá-los com uma prá-
tica constante.
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NESTA PARTE …

Use histogramas para fornecer uma representação 
visual da distribuição dos elementos em um conjunto 
de dados. Um histograma pode mostrar quais valores 
ocorrem com mais frequência, os valores menores e 
maiores, e como esses valores estão distribuídos.

Crie gráficos que reflitam dados não numéricos, como 
cores, sabores, nomes de marcas e assim por diante. Os 
gráficos são usados quando as medidas numéricas são 
difíceis ou impossíveis de calcular.

Identifique o centro de um conjunto de dados usando 
a média (a média aritmética), a mediana (o meio) e a 
moda (o valor que ocorre com mais frequência). Elas são 
conhecidas como medidas de tendência central.

Use fórmulas para calcular a covariância e a correlação 
para amostras e populações; um gráfico de dispersão 
é usado para mostrar a relação (se houver) entre duas 
variáveis.

AMOSTRA
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NESTE CAPÍTULO

	» Analisando as principais propriedades 
dos dados

	» Compreendendo o papel da 
probabilidade nos negócios

	» Distribuições amostrais

	» Tirando conclusões com base nos 
resultados

Capítulo 1
Arte e Ciência na 
Estatística Aplicada a 
Negócios

A análise estatística é amplamente utilizada em todas as disciplinas 
de negócios. Por exemplo, pesquisadores de marketing analisam os 
padrões de gastos dos consumidores para planejar adequadamente 

novas campanhas publicitárias. As organizações utilizam consultoria de 
gestão para determinar a eficiência com que os recursos estão sendo uti-
lizados. Os fabricantes utilizam métodos de controle de qualidade para 
garantir a consistência dos produtos que estão produzindo. Essas aplicações 
comerciais e muitas outras são fortemente baseadas na análise estatística.

As instituições financeiras utilizam estatísticas para uma ampla variedade 
de aplicações. Por exemplo, um fundo de pensões pode utilizar estatís-
ticas para identificar os tipos de títulos que deve manter em sua car-
teira de investimentos. Um fundo de hedge pode utilizar estatísticas para 
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identificar oportunidades de negociação lucrativas. Um banco de inves-
timento pode prever o estado futuro da economia para determinar quais 
novos ativos deve manter em sua própria carteira.

Embora a estatística seja uma disciplina quantitativa, o objetivo final da 
análise estatística é explicar eventos reais. Isso significa que, além da 
aplicação rigorosa de métodos estatísticos, sempre há muito espaço para 
julgamento. Como resultado, você pode pensar na análise estatística como 
ciência e arte; a arte vem da escolha da técnica estatística apropriada para 
determinada situação e da interpretação correta dos resultados.

Neste capítulo, apresento uma breve introdução aos conceitos abordados ao 
longo do livro. Apresento várias técnicas importantes que ajudam a medir 
e analisar as propriedades estatísticas de variáveis do mundo real, como 
preços de ações, taxas de juros, lucros corporativos etc.

Representando as Principais 
Propriedades dos Dados

A palavra dados refere-se a uma coleção de valores quantitativos (numéri-
cos) ou qualitativos (não numéricos). Os dados quantitativos podem con-
sistir em preços, lucros, vendas ou qualquer variável que possa ser medida 
em uma escala numérica. Os dados qualitativos podem consistir em cores, 
nomes de marcas, localizações geográficas e assim por diante. A maioria 
dos dados encontrados em aplicações comerciais é quantitativa.

A palavra dados é, na verdade, o plural de datum; datum refere-se a um 
único valor, enquanto dados se refere a um conjunto de valores.

Você pode analisar dados com técnicas gráficas ou medidas numéricas. 
Exploro ambas as opções nas seções a seguir.

Analisando dados com gráficos
Os gráficos são uma representação visual de um conjunto de dados, faci-
litando a visualização de padrões e outros detalhes. A escolha do tipo de 
gráfico a ser usado depende do tipo de dados que você está tentando ana-
lisar. Aqui estão alguns dos tipos mais comuns de gráficos usados em 
estatísticas comerciais:

PAPO DE
ESPECIALISTA AMOSTRA
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	»�	 Histogramas: um histograma mostra a distribuição dos dados entre 
diferentes intervalos ou categorias, usando uma série de barras verticais.

	»�	 Gráficos de linha: um gráfico de linha mostra como uma variável muda ao 
longo do tempo.

	»�	 Gráficos de pizza: um gráfico de pizza mostra como os dados são 
distribuídos entre diferentes categorias, ilustrados como uma série de 
fatias tiradas de uma pizza.

	»�	 Gráficos de dispersão (diagramas de dispersão): um gráfico de dispersão 
mostra a relação entre duas variáveis como uma série de pontos. O padrão 
dos pontos indica o grau de relação entre as duas variáveis.

Histogramas
Você pode usar um histograma com dados quantitativos ou qualitativos. 
Ele foi projetado para mostrar como uma variável está distribuída entre 
diferentes categorias. Por exemplo, suponha que uma empresa de mar-
keting faça uma pesquisa com 100 consumidores para determinar sua cor 
favorita. As respostas são

Vermelho: 23

Azul: 44

Amarelo: 12

Verde: 21

Os resultados podem ser ilustrados com um histograma, com cada cor em uma 
única categoria. As alturas das barras indicam o número de respostas para 
cada cor, facilitando a identificação das cores mais populares (veja Figura 1-1).

FIGURA 1-1:  
Histograma 

de cores 
preferidas.

Distribuição de cores

Verm
elho

Azu
l

Amarelo
Verde
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Com base no histograma, é possível perceber rapidamente que uma cor é a 
escolha mais popular, enquanto outra é menos.

Gráficos de linha
É possível usar um gráfico de linha com dados quantitativos. Ele mostra 
os valores de uma variável durante determinado intervalo de tempo. Por 
exemplo, a Figura 1-2 mostra o preço diário do ouro entre 1º de agosto de 
2023 e 29 de setembro de 2023.

FIGURA 1-2: 
Gráfico de 

linha dos 
preços do 

ouro.
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Com um gráfico de linhas, é fácil ver tendências ou padrões em um con-
junto de dados. Esses gráficos podem ser usados por investidores para 
identificar quais ativos provavelmente terão valorização no futuro com 
base em seu desempenho passado.

Gráficos de pizza
Use um gráfico de pizza com dados quantitativos ou qualitativos para 
mostrar a distribuição dos dados entre diferentes categorias. Por exemplo, 
suponha que uma rede de cafeterias queira analisar suas vendas por estilo 
de café. Os estilos que a rede vende são French Roast, Breakfast Blend, 
Brazilian Rainforest, Jamaica Blue Mountain e Espresso. A Figura 1-3 mos-
tra a proporção das vendas para cada estilo.
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FIGURA 1-3: 
Gráfico de 
pizza para 
vendas de 

café.

Distribuição de vendas por estilo

O gráfico mostra que o Espresso é o estilo mais vendido da rede, enquanto o 
Jamaica Blue Mountain representa a menor porcentagem das vendas da rede.

Gráficos de dispersão
Um gráfico de dispersão é projetado para mostrar a relação entre duas 
variáveis quantitativas. Por exemplo, a Figura 1-4 mostra a relação entre 
as vendas e os lucros de uma empresa nos últimos 20 anos.

FIGURA 1-4: 
Gráfico de 
dispersão 

mostrando 
vendas e 

lucros. Vendas ($ milhões por ano)

Lucros 
($ milhões 
por ano)

Cada ponto no gráfico de dispersão representa o lucro e as vendas de um 
único ano. O padrão dos pontos mostra que níveis mais altos de vendas 
tendem a ser acompanhados por níveis mais altos de lucros e vice-versa. 
Isso é chamado de relação positiva entre duas variáveis.
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Definindo propriedades e relações com 
medidas numéricas
Medida numérica é um valor que descreve uma propriedade fundamental 
de um conjunto de dados. Por exemplo, para determinar se os residentes de 
uma cidade tendem a ser mais velhos do que os residentes de outra cidade, 
você pode calcular e comparar a idade média dos residentes de cada cidade. 
Algumas das propriedades mais importantes de interesse em um conjunto 
de dados são o centro dos dados e a dispersão entre as observações.

Encontrando o centro dos dados
Para identificar o centro de um conjunto de dados, você usa medidas 
conhecidas como medidas de tendência central; as mais importantes são a 
média, a mediana e a moda.

A média representa o valor médio em um conjunto de dados, enquanto a 
mediana representa o ponto médio. A mediana é um valor que separa os 
dados em duas metades; metade dos elementos no conjunto de dados é 
menor ou igual à mediana, e a outra metade é maior ou igual à mediana. A 
moda é o valor que ocorre com mais frequência no conjunto de dados.

A média é a medida de tendência central mais amplamente utilizada, mas 
pode fornecer resultados enganosos se os dados contiverem valores gran-
des ou pequenos incomuns, conhecidos como valores atípicos. Neste caso, a 
mediana fornece uma medida mais representativa do centro dos dados. Por 
exemplo, o rendimento mediano das famílias é normalmente reportado 
pelas agências governamentais em vez do rendimento médio das famílias. 
Isto porque o rendimento médio das famílias é inflacionado pela presença 
de um pequeno número de famílias extremamente ricas. Como resultado, 
acredita-se que a renda familiar mediana seja uma medida melhor de 
como os padrões de vida estão mudando ao longo do tempo.

A moda pode ser usada para dados quantitativos ou qualitativos. Por 
exemplo, ela pode ser usada para determinar o número mais comum de 
anos de escolaridade entre os funcionários de uma empresa. Também pode 
ser usada para determinar o sabor mais popular vendido por um fabricante 
de refrigerantes.

AMOSTRA
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Medindo a dispersão dos dados
As medidas de dispersão identificam o quanto um conjunto de dados está 
disperso em relação ao centro. Isso fornece uma maneira de determinar 
se os membros de um conjunto de dados tendem a estar muito próximos 
uns dos outros ou se tendem a estar amplamente dispersos. Algumas das 
medidas de dispersão mais importantes são

	»�	 Variância

	»�	 Desvio-padrão

	»�	 Percentis

	»�	 Quartis

	»�	 Intervalo interquartil (IQR)

A variância é uma medida da diferença média ao quadrado entre os elementos 
de um conjunto de dados e a média. Quanto maior a variância, mais “disper-
sos” estão os dados. A variância é frequentemente utilizada como medida 
de risco em aplicações comerciais; por exemplo, pode ser utilizada para 
mostrar o grau de incerteza que existe em relação ao retorno de uma ação.

O desvio-padrão é a raiz quadrada da variância e é mais comumente usado 
do que a variância (porque a variância é expressa em unidades quadradas). 
Por exemplo, a variância de uma série de preços de gás é medida em dóla-
res ao quadrado, o que é difícil de interpretar. O desvio-padrão correspon-
dente é medido em dólares, o que é muito mais intuitivo e  claro.

Os percentis dividem um conjunto de dados em 100 partes iguais, cada uma 
consistindo em 1% do total. Por exemplo, se a pontuação de um aluno em 
um exame padronizado está no 80º percentil, então o aluno teve uma pon-
tuação igual ou melhor que 80% dos outros alunos que fizeram o exame. 
Um quartil é um tipo especial de percentil; ele divide um conjunto de dados 
em quatro partes iguais, cada uma consistindo em 25% do total. O pri-
meiro quartil é o 25º percentil de um conjunto de dados, o segundo quartil 
é o 50º percentil e o terceiro quartil é o 75º percentil. O intervalo interquartil 
identifica os 50% centrais das observações em um conjunto de dados; ele é 
igual à diferença entre o terceiro e o primeiro quartis.
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Determinando a relação entre duas 
variáveis
Para algumas aplicações, é necessário compreender a relação entre duas 
variáveis. Por exemplo, se um investidor deseja compreender o risco de 
uma carteira de ações, é essencial medir adequadamente o grau de proxi-
midade entre os retornos das ações. É possível determinar a relação entre 
duas variáveis com duas medidas de associação: covariância e correlação.

A covariância é usada para medir a tendência de duas variáveis subirem 
acima de suas médias ou caírem abaixo de suas médias ao mesmo tempo. 
Por exemplo, suponha que uma empresa de bioengenharia descubra que o 
aumento dos gastos com pesquisa e desenvolvimento normalmente leva a 
um aumento no desenvolvimento de novas patentes. Nesse caso, os gastos 
com P&D e as novas patentes teriam uma covariância positiva. Se a mesma 
empresa descobrir que o aumento dos custos de mão de obra normalmente 
reduz os lucros corporativos, então os custos de mão de obra e os lucros 
teriam uma covariância negativa. Se a empresa descobrir que os lucros não 
estão relacionados à temperatura média diária, então essas duas variáveis 
terão uma covariância muito próxima de zero.

A correlação é uma medida intimamente relacionada. Ela é definida como 
um valor entre –1 e 1, portanto, interpretar a correlação é mais fácil do 
que a covariância. Por exemplo, uma correlação 0,9 entre duas variáveis 
indicaria uma relação positiva muito forte, enquanto uma correlação 0,2 
indicaria uma relação bastante fraca, mas positiva. Uma correlação–0,8 
indicaria uma relação negativa muito forte; uma correlação–0,3 indicaria 
uma relação negativa fraca. Uma correlação 0 mostraria que duas variáveis 
não têm relação linear entre si.

Probabilidade: A Base de Toda 
Análise Estatística

A teoria da probabilidade fornece uma estrutura matemática para medir a 
incerteza. Essa área é importante para as aplicações comerciais, uma vez 
que grande parte da análise estatística está fortemente relacionada à teoria 
da probabilidade. Compreender a teoria da probabilidade fornece insights 
fundamentais sobre todos os métodos estatísticos usados neste livro.

AMOSTRA



CG_BusinessStatisticsFD-2-Ed-Cap01   Criado em:  25/01/26  Modificado em:  29/05/2026    
Etapa por: Lucia Quaresma

CG_BusinessStatisticsFD-2-Ed-Cap01   Criado em:  25/01/26  Modificado em:  29/05/2026    
Etapa por: Lucia Quaresma

Capítulo 1 Arte e Ciência na Estatística Aplicada a Negócios  15

A probabilidade baseia-se fortemente na noção de conjuntos. Conjunto é 
uma coleção de objetos. Esses objetos podem ser números, cores, sabores 
e assim por diante. Este capítulo foca os conjuntos de números que podem 
representar preços, taxas de retorno e assim por diante. Várias opera-
ções matemáticas podem ser aplicadas aos conjuntos — união, interseção 
e complemento, por exemplo.

A união de dois conjuntos é um novo conjunto que contém todos os ele-
mentos dos dois conjuntos originais. A interseção de dois conjuntos é um 
conjunto que contém apenas os elementos contidos nos dois conjuntos ori-
ginais (se houver). O complemento de um conjunto é um conjunto que 
contém os elementos que não estão no conjunto original. Por exemplo, o 
complemento do conjunto de cartas pretas em um baralho padrão é o con-
junto que contém todas as cartas vermelhas.

A teoria da probabilidade é baseada em um modelo de como resultados alea-
tórios são gerados, conhecido como experimento aleatório. Os resultados são 
gerados de tal forma que todos os resultados possíveis são conhecidos ante-
cipadamente, mas o resultado real não é conhecido. As regras a seguir aju-
dam a determinar a probabilidade de ocorrência de resultados específicos:

	»�	 Regra da adição

	»�	 Regra da multiplicação

	»�	 Regra do complemento

Você usa a regra da adição para determinar a probabilidade da união de 
dois conjuntos. A regra da multiplicação é usada para determinar a proba-
bilidade da interseção de dois conjuntos. A regra do complemento é usada 
para identificar a probabilidade de que o resultado de um experimento 
aleatório não seja um elemento de um conjunto especificado.

Variáveis aleatórias
Uma variável aleatória atribui valores numéricos aos resultados de um 
experimento aleatório. Por exemplo, quando você joga uma moeda duas 
vezes, está realizando um experimento aleatório porque

	»�	 Todos os resultados possíveis são conhecidos antecipadamente.

	»�	 O resultado real não é conhecido antecipadamente.
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O experimento consiste em duas tentativas. Em cada tentativa, o resultado 
deve ser “cara” ou “coroa”.

Suponha que uma variável aleatória X seja definida como o número de 
“caras” que aparecem durante este experimento. X atribui valores aos 
resultados do experimento da seguinte forma:

Resultado X

{TT} 0

{HT, TH} 1

{HH} 2

onde:

T representa coroa em um único lançamento

H representa cara em um único lançamento

TT representa duas coroas consecutivas

HT representa cara seguida de coroa

TH representa coroa seguida de cara

HH representa duas caras consecutivas

X atribui um valor 0 ao resultado TT porque nenhuma cara apareceu. X 
atribui um valor 1 tanto a HT quanto a TH porque uma cara apareceu em 
cada caso. Da mesma forma, X atribui um valor 2 a HH porque duas caras 
apareceram.

Distribuições de probabilidade
Uma distribuição de probabilidade é uma fórmula ou uma tabela usada para 
atribuir probabilidades a cada valor possível de uma variável aleatória X. 
Uma distribuição de probabilidade pode ser discreta, o que significa que X 
pode assumir um número finito (contável) de valores, ou contínua, caso em 
que X pode assumir um número infinito (incontável) de valores diferentes.

Para o experimento de lançamento de moeda da seção anterior, a distri-
buição de probabilidade de X pode ser uma tabela simples que mostra a 
probabilidade de cada valor possível de X, escrita como P(X):
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X P(X)

0 0,25

1 0,50

2 0,25

A probabilidade de X = 0 (que não apareça nenhuma cara) é igual a 0,25, 
porque essa experiência tem quatro resultados igualmente prováveis: HH, 
HT, TH e TT, e apenas em um dos casos não haverá nenhuma cara. As 
outras probabilidades são calculadas de forma semelhante.

Distribuições de probabilidade discretas
Várias distribuições de probabilidade discretas especializadas são úteis 
para aplicações específicas. Para aplicações comerciais, duas distribuições 
discretas utilizadas com frequência são:

	»�	 Binomial

	»�	 Poisson

Você usa a distribuição binomial para calcular probabilidades para um pro-
cesso em que apenas um dos dois resultados possíveis pode ocorrer em 
cada tentativa. Você pode usar a distribuição de Poisson para medir a proba-
bilidade de que determinado número de eventos ocorra durante determi-
nado período de tempo.

Distribuições de probabilidade 
contínuas
Muitas distribuições contínuas podem ser usadas para aplicações comer-
ciais; uma das mais utilizadas é a distribuição normal. A distribuição normal é 
útil para inúmeras aplicações em muitas disciplinas. Em aplicações comer-
ciais, variáveis como retornos de ações são frequentemente consideradas 
como seguindo a distribuição normal. A distribuição normal é caracteri-
zada por uma curva em forma de sino, e as áreas sob essa curva represen-
tam probabilidades. A curva em forma de sino é mostrada na Figura 1-5.
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FIGURA 1-5:  
Curva em 
forma de 

sino da 
distribuição 

normal.

Distribuição normal

A distribuição normal tem muitas propriedades estatísticas convenientes 
que a tornam uma escolha popular para a modelagem estatística. Uma 
dessas propriedades é conhecida como simetria, a ideia de que as probabili-
dades de valores abaixo da média são correspondidas pelas probabilidades 
de valores que estão igualmente acima da média.

Usando Técnicas de Amostragem e 
Distribuições Amostrais

A amostragem é usada para determinar as propriedades estimadas de uma 
população a partir de dados amostrais. População é uma coleção de dados 
que alguém tem interesse em estudar. Amostra é uma seleção de dados 
escolhidos aleatoriamente de uma população. Por exemplo, se uma univer-
sidade estiver interessada em analisar a distribuição das médias de notas 
(GPAs) de seus alunos de MBA, a população de interesse seria as GPAs 
de todos os alunos de MBA da universidade; uma amostra consistiria nas 
GPAs de um conjunto de alunos de MBA escolhidos aleatoriamente.

Várias abordagens podem ser usadas para escolher as amostras; uma 
amostra é um subconjunto da população subjacente.

Estatística é a medida resumida de uma amostra, enquanto parâmetro é 
a medida resumida de uma população. As propriedades de uma estatís-
tica podem ser determinadas com uma distribuição amostral — um tipo 
especial de distribuição de probabilidade que descreve as propriedades de 
uma estatística.
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O teorema do limite central (CLT) fornece as condições sob as quais a média 
de uma amostra segue a distribuição normal:

	»�	 A população subjacente é normalmente distribuída.

	»�	 O tamanho da amostra é “grande” (pelo menos 30).

Inferência Estatística: Tirando 
Conclusões a Partir dos Dados

A inferência estatística refere-se ao processo de tirar conclusões sobre uma 
população a partir de amostras escolhidas aleatoriamente. Nas seções 
a seguir, discuto duas técnicas utilizadas para a inferência estatística: 
intervalos de confiança e testes de hipóteses.

Intervalos de confiança
Intervalo de confiança é um conjunto de valores que se espera conter o valor 
de um parâmetro populacional com um nível de confiança especificado 
(como 90%, 95%, 99% etc.). Por exemplo, você pode construir um inter-
valo de confiança para a média populacional seguindo estas etapas:

1.	 Estime o valor da média populacional calculando a média de uma amos-
tra escolhida aleatoriamente (conhecida como média amostral).

2.	 Calcule o limite inferior do intervalo de confiança subtraindo uma mar-
gem de erro da média amostral.

3.	 Calcule o limite superior do intervalo de confiança adicionando a mesma 
margem de erro à média amostral.

A margem de erro depende do tamanho da amostra usada para construir 
o intervalo de confiança, se o desvio-padrão da população é conhecido e o 
nível de confiança escolhido.

O intervalo resultante é conhecido como intervalo de confiança. Um inter-
valo de confiança é construído com um nível específico de probabilidade. 
Por exemplo, suponha que você extraia uma amostra de ações de uma car-
teira e construa um intervalo de confiança de 95% para o retorno médio 
das ações em toda a carteira.

(limite inferior, limite superior) = (0,02, 0,08)
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Os retornos de toda a carteira são a população de interesse. O retorno 
médio em cada amostra extraída é uma estimativa da média populacio-
nal. A média amostral será ligeiramente diferente cada vez que uma nova 
amostra for extraída, assim como o intervalo de confiança. Se esse pro-
cesso for repetido 100 vezes, 95 dos intervalos de confiança resultantes 
conterão a verdadeira média populacional.

Teste de hipóteses
O teste de hipóteses é um procedimento que utiliza dados amostrais para 
tirar conclusões sobre as características da população subjacente.

O procedimento começa com uma afirmação, conhecida como hipótese nula. 
A hipótese nula é considerada verdadeira, a menos que sejam encontradas 
evidências suficientes contra ela. Uma hipótese alternativa — o resultado 
aceito se a hipótese nula for rejeitada — também é afirmada.

Você calcula uma estatística de teste e a compara com um valor crítico (ou 
valores) para determinar se a hipótese nula deve ser rejeitada. A estatística 
de teste específica e o(s) valor(es) crítico(s) dependem de qual parâmetro 
populacional está sendo testado, do tamanho da amostra utilizada e de 
outros fatores.

Se a estatística de teste é muito extrema (por exemplo, muito grande em 
comparação com o(s) valor(es) crítico(s)), a hipótese nula é rejeitada em 
favor da hipótese alternativa; caso contrário, a hipótese nula não é rejeitada.

Se a hipótese nula não for rejeitada, isso não significa necessariamente que 
ela seja verdadeira; significa apenas que não há evidências suficientes para 
justificar sua rejeição.

O teste de hipóteses é um procedimento geral e pode ser usado para tirar 
conclusões sobre muitas características de uma população, como sua 
média, variância, desvio-padrão e assim por diante.

Análise de regressão simples
A análise de regressão usa dados amostrais para estimar a força e a direção 
da relação entre duas ou mais variáveis. A análise de regressão simples 
estima a relação entre uma variável dependente (Y) e uma única variável 
independente (X).
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Por exemplo, suponha que você esteja interessado em analisar a relação 
entre os retornos anuais do Índice Standard & Poor’s (S&P) 500 e os retor-
nos anuais das ações da Apple. Você pode supor que os retornos das ações 
da Apple estão relacionados aos retornos do S&P 500 porque o índice é 
um reflexo da força geral da economia. Os retornos das ações da Apple 
podem ser tratados como a variável dependente (Y) e os retornos do S&P 
500 podem ser tratados como a variável independente (X). Você pode usar 
a análise de regressão para medir a relação numérica entre o S&P 500 e as 
ações da Apple.

A análise de regressão simples baseia-se na suposição de que existe uma 
relação linear entre X e Y. Uma relação linear assume a seguinte forma:

Y mX b

Y é a variável dependente, X é a variável independente, m é a inclinação 
e b é a interceptação. A inclinação indica quanto Y muda devido a uma 
mudança específica em X; a interceptação indica qual seria o valor de Y se 
X tivesse um valor zero.

O objetivo da análise de regressão é encontrar uma linha que melhor se 
ajuste ou explique os dados. A linha de regressão da população é escrita da 
seguinte forma:

Y Xi i i0 1

Nesta equação, Yi é a variável dependente, Xi é a variável independente, β0 é 
a interceptação, β1 é a inclinação e εi é um termo de erro.

Uma linha de regressão de amostra, estimada a partir dos dados, é escrita 
da seguinte forma:

0 1

ˆ ˆˆ
i iY X

Aqui, ˆ
iY  é o valor estimado de Yi, 0

ˆ  é o valor estimado de β0, 1

ˆ  é o valor 
estimado de ß1 e X1 é a variável independente.

A linha de regressão da amostra mostra a relação estimada entre Y e X; 
você pode usar essa relação para determinar como Y responde a determi-
nada mudança em X. Também pode usá-la para prever valores futuros de 
Y com base em valores presumidos de X.

Após estimar a linha de regressão da amostra, os resultados são subme-
tidos a uma série de testes para determinar se a equação é válida. Se a 
equação não é válida, você rejeita os resultados e tenta um novo modelo.
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